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As interacções mutualísticas são um dos elementos chave dos recífes de coral – desde a 
relação entre corais e zooxantelas aos peixes limpadores e os seus clientes. Uma interacção de 
limpeza é caracterizada por um limpador que remove ectoparasitas dos seus “clientes” (que 
normalmente são peixes maiores), usando para tal uma rede de comportamentos complexos 
e cognitivamente exigentes, envolvendo desde manipulação do parceiro a estimulações 
tácteis.   

A ubiquidade das interacções de limpeza nos ecossistemas marinhos já foi bem caracterizada 
e hoje sabemos que estes mutualismos têm um papel essêncial na biodiversidade destes 
ecossistemas. Contudo, até hoje, não houve qualquer estudo avaliando os potênciais efeitos 
das alterações climáticas nestas interacções.  

Este estudo foi o primeiro a avaliar como futuro aquecimento e a acidificação dos oceanos 
poderá afectar estas interações, usando o par “limpador-cliente” Labroides dimidiatus e Naso 
elegans do Indo-Pacífico.  Após 45 dias de aclimação às condições futuras (em aquários 
separados), foi feita a medição do metabolismo de cada um dos peixes e, posteriormente, 
pares limpador-cliente foram colocados num tanque de observação onde puderam interagir 
por 45 minutos. Durante este período foram medidas a motivação para interagir e a qualidade 
de interacção. No final deste periodo recolhemos o cérebro de ambos os peixes para 
avaliarmos os níveis de neurotransmissores que comparámos com as respostas 
comportamentais. Os nossos resultados indicam a potêncial  disfunção das interações de 
limpeza no oceano futuro. Este estudo é o primeiro a demonstrar que a acidificação dos 
oceanos afecta não só os comportamentos mais simples mas também interacções cognitivas 
complexas entre duas espécies cooperantes.  


